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Resumo

Este artigo investiga como o planejamento colaborativo, realizado em gru-
pos intencionalmente heterogêneos, pode qualificar os processos pedagó-
gicos na Educação a Distância (EaD). A pesquisa, de natureza qualitativa, 
envolveu 12 profissionais em uma universidade pública paulista durante 
uma semana de formação docente, mobilizando as metodologias SWOT e 
5W2H sob a perspectiva da equidade. Os resultados, analisados à luz de 
abordagem descritivo-interpretativa, mostram que o planejamento coletivo 
fortalece vínculos profissionais e propicia práticas pedagógicas integradas e 
sensíveis à diversidade institucional. Observa-se que a heterogeneidade do 
grupo estimula a produção de soluções contextualizadas, baseadas na plu-
ralidade de experiências. O estudo conclui que o planejamento partilhado 
contribui para a construção de ambientes educacionais mais democráticos, 
acolhedores e comprometidos com as singularidades presentes na EaD. 
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Collaborative Practices using SWOT and 5W2H to 
Promote Equity in Distance Learning

Abstract

This article investigates how collaborative planning in intentionally 
heterogeneous groups can improve pedagogical processes in distance 
education. This qualitative study examined 12 professionals at a public 
university in São Paulo (Brazil) over the course of a week-long teacher training 
session. The study employed the SWOT and 5W2H methodologies from an 
equity-based perspective. Analyzing the results using a descriptive-interpretative 
approach revealed that collective planning strengthens professional bonds and 
fosters pedagogical practices that are integrated and sensitive to institutional 
diversity. The findings demonstrate that group heterogeneity stimulates the 
development of contextualized solutions based on a variety of experiences. The 
study concludes that collaborative planning fosters the development of more 
democratic, welcoming, and responsive educational environments in distance 
education that attend to its unique characteristics.

Keywords: Pedagogical Planning. Collaborative Learning. Pedagogical 
Practices. Institutional Culture.

1. Introdução

A consolidação da Educação a Distância (EaD) no ensino superior brasileiro tem aprofundado desafios 
que vão além das dimensões técnicas ou operacionais, revelando tensões associadas à sobrecarga docen-
te, à fragmentação das práticas pedagógicas e à escassez de espaços de escuta entre pares (Rocha; Pilatti; 
Pinheiro, 2024). Com mais de 66% dos ingressantes optando atualmente por cursos EaD (INEP, 2023), in-
vestir na criação de ambientes colaborativos entre profissionais da educação configura-se como resposta 
promissora às lacunas de comunicação e pertencimento. Como observa Carvalho (2009), a construção de 
vínculos pode atenuar a sensação de isolamento e impulsionar práticas educativas mais articuladas, esti-
mulando relações de confiança, reconhecimento mútuo e corresponsabilidade entre educadores. 

O planejamento colaborativo desponta como caminho estratégico para reorganizar o trabalho pedagó-
gico, promovendo interlocução, coautoria e corresponsabilidade nos processos de ensino e aprendizagem. 
Segundo Bacich e Moran (2017), práticas que estimulam a comunicação horizontal e reconhecem a experi-
ência docente como dimensão formativa são fundamentais para a construção de ambientes educacionais 
mais dialógicos. Nesse horizonte, o planejamento em grupo, quando orientado por intencionalidade e hete-
rogeneidade, mobiliza competências interpessoais, como escuta ativa, empatia e negociação, que potencia-
lizam a formação continuada e fortalecem uma cultura institucional participativa (Vygotsky, 1987).

Conforme apontado por Oliveira e Castro (2024), instrumentos tradicionalmente associados à gestão 
organizacional, como a matriz SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, and Threats, ou Forças, Fraque-
zas, Oportunidades e Ameaças) e o método 5W2H (What, Why, Where, When, Who, How, How much — O quê, 
Por quê, Onde, Quando, Quem, Como e Quanto) — têm sido incorporados de forma inovadora ao planeja-
mento pedagógico. Adaptadas ao contexto educacional, essas ferramentas funcionam como dispositivos 
reflexivos que potencializam diagnósticos coletivos e orientam a formulação de ações contextualizadas 
(Oliveira, 2018). Fonseca e Nunes (2020) observam que sua aplicação em processos formativos colabora-
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tivos diversifica o repertório analítico dos educadores e sustenta decisões pedagógicas mais conscientes, 
alinhadas às efetivas demandas da prática.

Apesar dos avanços nesse campo, ainda são escassas as investigações que explorem como essas dinâ-
micas se concretizam na EaD, particularmente em contextos de formação em serviço. Há uma lacuna na 
sistematização de experiências colaborativas que integrem metodologias ativas e instrumentos de gestão 
estratégica ao cotidiano dos profissionais da educação a distância. Assim, ganha relevância a valorização 
do planejamento colaborativo como prática formativa e como mecanismo de democratização das deci-
sões educacionais.

No contexto brasileiro, essa abordagem dialoga com marcos legais orientados pela justiça social e pela 
promoção da equidade. Destaca-se, nesse sentido, a Lei Brasileira de Inclusão (Brasil, 2015), que asse-
gura o direito a metodologias e ambientes educacionais acessíveis, e os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da Agenda 2030, notadamente os de número 4 (educação de qualidade) e 10 (redução das 
desigualdades), que reforçam a necessidade de repensar os processos pedagógicos sob uma perspectiva 
interseccional e inclusiva (ONU, 2015). A proposição de espaços colaborativos e integradores, portanto, 
aparece como possibilidade real de escuta das diferenças e de enfrentamento às lógicas hierárquicas que 
ainda estruturam a EaD.

Diante desse panorama, questiona-se: de que modo o planejamento colaborativo em grupos intencio-
nalmente heterogêneos pode qualificar os processos pedagógicos na EaD, especialmente em contextos 
marcados pela diversidade e pela mediação tecnológica?

Com base nessa problematização, o presente artigo tem como objetivo analisar de que forma o planeja-
mento colaborativo entre docentes e técnicos da EaD, organizados em grupos heterogêneos, pode fomen-
tar práticas pedagógicas mais integradas, democráticas e sensíveis à diversidade institucional. A análise 
parte de uma experiência desenvolvida em uma universidade pública municipal paulista, buscando com-
preender os efeitos dessa proposta sobre a organização das ações pedagógicas, a construção de vínculos 
profissionais e a reconfiguração da atuação docente em ambientes de ensino mediados por tecnologias.

2. Fundamentação Teórica

2.1. A heterogeneidade do trabalho em grupo no planejamento pedagógico

A construção coletiva do conhecimento no contexto educacional tem se estabelecido como caminho 
formativo consistente, sobretudo quando conectada a práticas reflexivas que reconhecem o valor da co-
laboração entre docentes. De acordo com Shitsuka et al. (2018), a atuação conjunta entre profissionais 
da educação permite enfrentar os desafios impostos pela complexidade das instituições escolares, crian-
do espaços em que diferentes competências se entrelaçam e se ressignificam à luz da prática. Nessa 
perspectiva, mais do que recurso organizacional, o trabalho em equipe representa uma condição para a 
emergência de formas mais contextualizadas de pensar e transformar o ensino (Ferreira; Richetto, 2025).

A diversidade de experiências, formações e trajetórias contribui para uma interpretação mais plural 
dos desafios educacionais, desde que mediada intencionalmente e reconhecida como elemento forma-
tivo. Imbernón (2022) destaca que a formação contínua ocorre em dinâmicas relacionais e institucionais 
ativas, nas quais a escuta, o diálogo e a valorização das diferenças constituem fundamentos essenciais. 
Nessa perspectiva, a teoria das comunidades de prática (Wenger, 1999) permite compreender o plane-
jamento coletivo como espaço de construção de sentido, em que a partilha de dilemas e estratégias pe-
dagógicas diversifica repertórios, aproxima vínculos profissionais e incentiva formas corresponsáveis de 
organização do trabalho educativo.
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Em consonância com esses referenciais, Vygotsky (1987) oferece uma leitura da heterogeneidade nos 
grupos docentes ao afirmar que o desenvolvimento humano se dá, fundamentalmente, nas interações 
sociais. Seu conceito de zona de desenvolvimento proximal permite compreender o planejamento co-
letivo como um espaço em que os docentes desenvolvem suas capacidades ao compartilhar saberes 
e experiências. Nesse horizonte, a perspectiva reflexiva da docência reforça que a prática educativa se 
reinventa quando submetida ao olhar crítico dos pares. O planejamento pedagógico, assim, deixa de ser 
uma atividade meramente técnica e passa a configurar-se como um exercício colaborativo de análise e 
ressignificação, no qual despontam práticas docentes mais sensíveis aos desafios éticos, formativos e 
sociais da contemporaneidade.

A proposta aqui analisada relaciona-se aos pressupostos da Educação para a Equidade (EE), inspirada 
na abordagem Complex Instruction (CI), desenvolvida por Cohen e Lotan (2017). Conforme ressaltam Ho-
chgreb-Hägele et al. (2025), a CI propõe a composição intencional de grupos heterogêneos, a distribuição 
equitativa de papéis e a estruturação de tarefas abertas, garantindo oportunidades de engajamento a 
todos. Fundamenta-se na interdependência positiva como motor da cooperação e no enfrentamento das 
dinâmicas de status que limitam a participação. Assim, a heterogeneidade deixa de ser obstáculo e passa 
a constituir uma via para aprofundar a compreensão do ensinar e aprender, transformando os coletivos 
em espaços de aprendizagem mútua e de reconstrução compartilhada das práticas.

2.2. Análise SWOT

A Análise SWOT é uma ferramenta consagrada de planejamento estratégico, voltada ao diagnóstico 
de contextos organizacionais por meio da identificação de fatores internos e externos que influenciam 
a tomada de decisões (Benzaghta et al., 2021). Criada entre as décadas de 1960 e 1970, buscava tornar 
os processos decisórios mais transparentes e propositivos (Leiber et al., 2020), sendo desde então am-
plamente adotada em diversos campos da gestão e, mais recentemente, incorporada ao planejamento 
pedagógico e institucional.

No diagnóstico do ambiente interno, as forças dizem respeito a atributos institucionais vantajosos, 
como capital humano qualificado, infraestrutura adequada e práticas consolidadas. As fraquezas, por 
sua vez, referem-se a limitações que comprometem o desempenho, como escassez de recursos, lacunas 
formativas e descompassos na gestão (Benzaghta et al., 2021). Externamente, a matriz identifica oportuni-
dades — políticas públicas, avanços tecnológicos e parcerias — e ameaças, como instabilidade econômica, 
mudanças legais e retração de investimentos (Leiber et al., 2020).

No campo educacional, Stoller (2021) evidencia que a Análise SWOT pode ser adaptada para mapear 
fragilidades e possibilidades de reinvenção pedagógica, inclusive aquelas associadas a experiências atí-
picas. Quando apropriada como ferramenta de leitura crítica da realidade, passa a contribuir de forma 
mais sensível à formulação de estratégias condizentes com as condições de momento e os processos de 
mudança em curso. 

Nesse percurso, Cojocariu et al. (2014) exploram sua aplicação na educação online, destacando a ca-
pacidade do método de captar as complexidades do ambiente digital, os desafios da personalização da 
aprendizagem e as tensões entre inovação tecnológica e humanização. Além disso, ao ser vinculada a prá-
ticas de planejamento colaborativo, a SWOT se mostra especialmente útil na construção de diagnósticos 
fundamentados em vivências plurais e interpretações complementares do contexto institucional, o que 
contribui para a identificação de padrões, a antecipação de riscos e a definição de metas mais situadas.
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2.3. O método 5W2H

A metodologia 5W2H tem origem na administração japonesa, inicialmente aplicada a processos de qua-
lidade e racionalização organizacional (Lacombe, 2005). Com o tempo, passou a integrar o planejamento 
educacional, especialmente em contextos que demandam clareza procedimental e coordenação entre 
diferentes agentes institucionais (Sena, 2023), obtendo relevância como recurso para a sistematização de 
ações pedagógicas. 

Estruturada em torno de sete perguntas norteadoras — What, Why, Where, When, Who, How, How much 
—, essa abordagem auxilia na definição de metas, atribuição de responsabilidades, previsão de recursos 
e organização de etapas. Segundo Martins e Laugeni (2005), sua aplicação em dinâmicas coletivas possi-
bilita a explicitação de funções, a construção de acordos operacionais e o monitoramento de resultados, 
criando vínculos entre a intencionalidade pedagógica e sua implementação.

No campo educacional, Oliveira e Castro (2024) destacam seu potencial para fortalecer culturas insti-
tucionais baseadas na corresponsabilidade e na cooperação intersetorial. Na EaD, contexto caracterizado 
pela mediação tecnológica e pela atuação conjunta de docentes, tutores, técnicos e gestores, o 5W2H 
contribui para o alinhamento de expectativas, a fluidez dos processos e a redução de improvisações (EAD 
Simples, 2023). Para Sena (2023), a estrutura da ferramenta favorece maior transparência processual e 
aproxima setores distintos em torno de objetivos compartilhados, aspecto relevante em contextos virtu-
ais marcados por fragmentações temporais e espaciais.

Sua lógica de planejamento dialoga com a concepção de Zabala e Arnau (2015), que compreendem o 
ato de planejar como convergência entre dimensões conceituais, metodológicas, organizacionais e ava-
liativas. Nesse sentido, o preenchimento colaborativo do instrumento explicita os fundamentos de cada 
decisão, estimula a escuta qualificada e promove a construção compartilhada de sentidos. Conforme Bon-
duelle et al. (2010), o 5W2H estrutura ciclos contínuos de ação e reflexão, contribuindo para a consolida-
ção de práticas pedagógicas integradas, sensíveis ao contexto e comprometidas com a formação docente 
orientada pelo diálogo e pela deliberação crítica.

3. Caminho metodológico

Inscrito no campo da pesquisa qualitativa, o percurso metodológico adotado combina um delineamen-
to descritivo-interpretativo à escuta atenta dos sentidos produzidos por sujeitos imersos em experiências 
formativas reais (Bogdan; Biklen, 1994). O foco recai sobre uma vivência coletiva de planejamento pe-
dagógico, realizada por profissionais da EaD de uma universidade pública municipal paulista, durante a 
semana de formação docente no início de 2025.

Inspirada na investigação-formação (Josso et al., 2004), a abordagem adotada compreende a produção 
de conhecimento como um processo compartilhado, no qual os envolvidos refletem sobre suas práticas 
e se transformam com elas. A pesquisa participante (Thiollent; Colette, 2020) complementa esse horizon-
te, reconhecendo nos participantes a condição de coautores do processo investigativo, legitimando seus 
saberes e trajetórias.

Participaram da experiência 12 profissionais (docentes de diferentes áreas, tutores, coordenadores e 
membros da equipe técnico-administrativa), reunidos intencionalmente em grupos heterogêneos. Essa 
diversidade, cuidadosamente planejada (Cohen; Lotan, 2014), buscou favorecer o diálogo interdisciplinar, 
a escuta entre pares e a valorização das múltiplas formas de contribuição à prática educativa.

O percurso formativo foi dividido em dois momentos. Pela manhã, dinâmicas de sensibilização, como 
os Círculos Partidos e os Muitos Pontinhos (Cohen; Lotan, 2017), estimularam a escuta ativa, a interdepen-
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dência e a cooperação. Em seguida, os participantes elaboraram coletivamente os quadrantes da matriz 
SWOT, a partir de situações vivenciadas na EaD institucional. À tarde, os dados produzidos foram organi-
zados com a ferramenta 5W2H, em roda única de discussão, promovendo o detalhamento das propostas 
de ação com base nas demandas identificadas.

O processo foi permeado por perguntas mediadoras que provocaram o grupo a pensar sobre obstácu-
los à aprendizagem, potencialidades já existentes e estratégias possíveis. As respostas foram sistematiza-
das em registros textuais, quadros visuais e sínteses de planejamento, que resultaram em um documento 
orientador do plano pedagógico institucional de 2025.

A análise dos materiais produzidos seguiu uma abordagem descritivo-interpretativa, fundamentada 
em Bogdan e Biklen (1994), orientada pela identificação de temas recorrentes e sentidos emergentes 
nas experiências compartilhadas. Tal estratégia permitiu apreender tanto efeitos organizacionais quanto 
significados formativos do planejamento colaborativo, articulando os dados empíricos aos referenciais 
teóricos do estudo.

4. Resultados e Discussão

A experiência de planejamento pedagógico colaborativo trouxe impactos em diferentes dimensões 
institucionais, mostrando que o planejamento, quando vivido coletivamente, vai além da função organiza-
cional e se converte em espaço de construção de sentido, pertencimento e aprendizagem. Nesse contex-
to, os resultados foram estruturados em quatro eixos interdependentes: engajamento inicial, produção 
diagnóstica, sistematização estratégica e efeitos formativos, definidos a partir das interações e materiais 
produzidos.

4.1. Engajamento inicial: escuta, vínculo e abertura à colaboração

O primeiro momento da jornada formativa foi dedicado à criação de um ambiente de escuta sensível 
e aproximação entre os participantes, por meio de dinâmicas cooperativas. A atividade Círculos Partidos, 
adaptada de Cohen e Lotan (2017), propôs uma tarefa silenciosa de montagem coletiva de figuras geo-
métricas, cuja realização dependia da atenção recíproca e da renúncia a estratégias individualizadas. A 
proposta estimulou um primeiro contato marcado pela cooperação e preparou o grupo para desafios 
mais reflexivos.

Na sequência, a dinâmica Muitos Pontinhos aprofundou a experiência ao provocar uma discussão sobre 
assimetrias comunicacionais. A ausência de um par no conjunto de cartas funcionou como disparador 
para refletir sobre a escuta ativa e os riscos de invisibilização em contextos institucionais mediados por 
tecnologia. A Figura 1 ilustra os materiais utilizados em ambas as atividades. #ParaTodosVerem: Conjunto 
de cartas e peças geométricas utilizadas nas dinâmicas Círculos Partidos (a) e Muitos Pontinhos (b), dis-
postas sobre superfícies planas, em contexto de atividade formativa com educadores.
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Figura 1: Materiais utilizados na dinâmica inicial com Círculos Partidos (a) e Muitos Pontinhos (b).
Fonte: Autoria própria (2025).

Esses momentos inaugurais mobilizaram competências como empatia, atenção compartilhada e con-
fiança mútua. A escuta entre pares e os gestos de acolhimento simbólico instauraram um clima relacional 
pautado pela reciprocidade, rompendo com lógicas hierárquicas e instaurando um ethos de coautoria 
(Imbernón, 2011). A sensibilização inicial, nesse sentido, operou como prática formativa situada (Wenger, 
1999), reposicionando o planejamento como experiência dialógica e coletiva, vinculada à construção de 
sentidos partilhados.

4.2. Produção diagnóstica: elaboração da matriz SWOT

Na etapa seguinte, os participantes foram organizados em pequenos grupos e convidados a construir, 
com base em suas vivências institucionais na EaD, uma matriz SWOT que refletisse forças, fraquezas, 
oportunidades e ameaças. As análises revelaram convergências significativas: entre as fraquezas, desta-
caram-se a dificuldade de engajamento discente em atividades síncronas, falhas na comunicação inter-
setorial e a carência de formação em acessibilidade e avaliação. Já entre as forças, foram valorizados o 
amadurecimento do modelo de tutoria, a dedicação das equipes técnicas e pedagógicas e a estabilidade 
das rotinas administrativas. 

A Figura 2 ilustra a produção diagnóstica coletiva realizada pelos participantes durante a atividade de 
planejamento colaborativo. #ParaTodosVerem: Fotografia de dois cartazes brancos lado a lado sobre su-
perfície escura. O da esquerda apresenta fraquezas da EaD, como instabilidade de sistemas, burocracia, 
comunicação e carga horária. O da direita lista ameaças, como concorrência, burocracia, questões gover-
namentais, determinações do MEC, instabilidade do mercado e falta de acessibilidade, com anotações 
manuscritas e setas explicativas.
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Figura 2: Parte da matriz SWOT construída pelos grupos, com foco nas fraquezas e ameaças.
Fonte: Autoria própria (2025).

Esse momento constituiu um espaço de diagnóstico e, simultaneamente, de validação mútua das vi-
vências cotidianas, evidenciando que muitos dos desafios da EaD eram estruturais e perpassavam a orga-
nização pedagógica. Ao transformar o mal-estar difuso em reflexão estratégica, a atividade reposicionou o 
cotidiano como objeto legítimo de análise. Como destacam Oliveira (2018) e Stoller (2021), a matriz SWOT, 
quando apropriada criticamente, atua como mediadora de processos formativos, funcionando como dis-
positivo de construção compartilhada de sentido, possibilitando o reconhecimento de saberes situados 
(Josso et al., 2004), que ampliam o sentimento de pertencimento e de corresponsabilidade institucional.

4.3. Sistematização estratégica: aplicação do 5W2H

No período da tarde, o plano de ação foi construído coletivamente com base na metodologia 5W2H, 
aplicada em roda única de discussão. Estruturada em torno de sete perguntas norteadoras, a ferramenta 
permitiu transformar o diagnóstico anterior em um conjunto articulado de iniciativas, com definição de 
responsáveis, prazos, justificativas e recursos. Conforme destacam Zabala e Arnau (2015), a clareza no pla-
nejamento demanda a integração entre dimensões conceituais, organizacionais e avaliativas, movimento 
que se expressou na elaboração compartilhada das ações.

Mais do que instrumento técnico, o 5W2H operou como dispositivo formativo, reunindo saberes diversos 
e incentivando a apropriação coletiva do processo decisório. Sua estrutura participativa favoreceu a cola-
boração equitativa entre docentes, tutores, técnicos e gestores, deslocando o planejamento de um lugar 
burocrático para uma prática pedagógica situada. Conforme apontam Oliveira e Castro (2024), esse tipo de 
abordagem fortalece culturas institucionais pautadas pela corresponsabilidade e pela escuta intersetorial.

Nesse contexto, o planejamento assumiu uma dimensão ética e relacional, em que cada contribuição foi 
acolhida como parte de um movimento coletivo. A apropriação da ferramenta extrapolou o plano operativo 
e consolidou-se como linguagem comum para organizar o fazer educativo e conectar experiências concretas 
a horizontes de transformação. Como ressaltam Bonduelle et al. (2010), metodologias como o 5W2H criam 
condições para ciclos contínuos de ação e reflexão que, quando vivenciados com escuta, intencionalidade e 
abertura à negociação, permitem que o planejamento seja ressignificado como uma prática viva, construída 
coletivamente e sustentada pelo compromisso ético com a formação e o diálogo institucional.

4.4. Impactos: efeitos organizacionais, pedagógicos, relacionais e formativos

A sistematização do plano de ação resultou, no plano organizacional, na elaboração de um documento 
coletivo com metas, prazos e estratégias de acompanhamento, amplificando a previsibilidade das ações 
e contribuindo para mitigar a fragmentação entre setores. A articulação entre as ferramentas SWOT e 
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5W2H aprimorou o processo de gestão e instaurou uma lógica de governança participativa, em que distin-
tas áreas passaram a se reconhecer como corresponsáveis pelo projeto educativo, em consonância com 
os princípios de corresponsabilidade institucional (Oliveira; Castro, 2024).

Sob a perspectiva pedagógica, o planejamento passou a ser compreendido como espaço de autoria, 
reflexão conjunta e construção de sentido. Depoimentos de participantes indicam a ressignificação desse 
momento, entendido como oportunidade de criação colaborativa e experimentação didática, favorecen-
do o desenvolvimento de estratégias sintonizadas com o contexto e a valorização da dimensão política 
inerente ao ato de planejar (Zabala; Arnau, 2015).

No âmbito relacional, as interações provocadas pelo processo colaborativo promoveram uma escuta 
mais simétrica entre docentes, tutores, técnicos e gestores, aproximando segmentos que tradicionalmen-
te atuavam de forma compartimentada. Esse movimento contribuiu para a constituição de uma identi-
dade institucional coletiva em torno da oferta da EaD, superando lógicas fragmentadas e fomentando a 
coprodução de práticas integradas.

A valorização das múltiplas funções e trajetórias profissionais propiciou um ambiente de trocas horizon-
tais, no qual saberes distintos se complementam de modo dinâmico e criativo. A experiência demonstrou 
que a escuta qualificada e a corresponsabilidade promovem a coesão do grupo, bem como a percepção 
de pertencimento institucional e compromisso compartilhado com a qualidade da EaD (Imbernón, 2011).

Neste horizonte, o planejamento colaborativo, alicerçado em metodologias participativas e orientado 
por intencionalidade formativa, configura-se como via promissora para a qualificação dos processos peda-
gógicos na EaD. A heterogeneidade dos grupos funcionou como vetor de análises expandidas e soluções 
mais situadas, evidenciando que a pluralidade de experiências diversifica os horizontes interpretativos e 
enriquece a compreensão dos desafios institucionais. Assim, a convergência de saberes e experiências 
ressignificou o planejamento como prática partilhada, na qual formação, gestão e ação pedagógica se 
entrelaçam e se reinventam, reafirmando o compromisso político-pedagógico com a transformação das 
rotinas educacionais.

5. Conclusão

Este estudo analisou como o planejamento colaborativo entre docentes e técnicos da EaD, organi-
zado em grupos intencionalmente heterogêneos, pode fomentar práticas pedagógicas mais integradas, 
democráticas e sensíveis à diversidade institucional. A experiência vivida em uma universidade pública 
municipal paulista demonstrou que, mediado por metodologias participativas e sustentado por escuta 
qualificada, o planejamento se afirma como prática formativa, política e relacional, superando o caráter 
meramente operacional.

Os resultados indicam que o planejamento colaborativo favorece o entrelaçamento de saberes, ex-
periências e funções, reconfigurando vínculos profissionais e alimentando o pertencimento coletivo. As 
ferramentas análise SWOT e 5W2H atuaram como dispositivos pedagógicos capazes de estruturar conte-
údos e ampliar o horizonte interpretativo dos participantes, fomentando compromissos mais realistas e 
alinhados às demandas institucionais. A heterogeneidade, longe de representar obstáculo, constituiu-se 
como motor da criação conjunta e da produção de soluções ancoradas na pluralidade de olhares.

No plano prático, a pesquisa contribui para a gestão pedagógica na EaD ao demonstrar que encontros 
formativos colaborativos funcionam como espaços de elaboração situada e corresponsável. Na dimensão 
social, destaca-se a relevância de práticas educacionais que promovem participação democrática, plurali-
dade de vozes e reconhecimento das diferenças como base da qualidade educativa. A experiência analisa-
da revela o valor formativo das interações horizontais para o fortalecimento de uma cultura institucional 
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mais dialógica, inclusiva e orientada pela justiça educacional. Nesse processo, os sujeitos envolvidos assu-
miram maior autonomia e corresponsabilidade na construção cotidiana dos rumos pedagógicos da EaD.

Como desdobramento, sugerem-se pesquisas sobre o planejamento colaborativo em contextos híbri-
dos ou presenciais, em diferentes níveis de ensino e realidades institucionais. Recomenda-se, ainda, apro-
fundar estudos que relacionem metodologias participativas a indicadores de avaliação, visando fortalecer 
o vínculo entre planejamento e políticas de qualidade na EaD.
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